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Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE – N.2 / out.2011 

Segue abaixo uma breve explicação sobre os dados agropecuários analisados 
neste Boletim. 

 

Pesquisa, acompanhamento e avaliação de safras 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) em conjunto com a 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) realiza mensalmente 
levantamentos sistemáticos da produção de grãos no acompanhamento da safra 
de cada mês. 

Segundo a Conab, o chamado “Ano safra” inicia em primeiro de julho e finda em 30 
de junho do ano subseqüente. Neste período a coleta de dados é feita pela 
realização e divulgação de doze levantamentos da safra dos produtos mais 
importantes e que se destacaram, sendo que o décimo segundo correspondente  
ao final da safra do período realiza-se no mês de agosto com divulgação no mês 
de setembro de cada ano. Neste momento, o levantamento em questão trata-se do 
primeiro da safra 2011/2012 para a safra de grãos. 

Neste levantamento específico, a Conab disponibilizou 60 técnicos, no período de 
18 a 21 de setembro de 2011 que entraram em contato com todos os Estados 
produtores da Federação, produtores rurais, agrônomos e técnicos de 
Cooperativas, Secretarias de Agricultura, Órgãos de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (oficiais e privados), Agentes Financeiros e Revendedores de 
insumos, informantes e parceiros. Assim, o levantamento e suas informações são o 
resultado da soma de esforços e recursos desta Companhia e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, para a consolidação do processo de 
sistematização das estimativas oficiais de safra para as principais lavouras 
brasileiras, inclusive na sua organização e divulgação.  

Portanto, através de dados coletados pela Conab e pelo IBGE, o objetivo desse 
boletim será fazer levantamentos pela previsão de safras dos principais grãos 
como a soja, o milho (primeira e segunda safras), o algodão e a cana-de-açúcar no 
estado de Goiás, na região Centro-Oeste e no Brasil. Os resultados desse trabalho 
podem ser utilizados para auxiliar os agentes econômicos, empresários agrícolas, 
acadêmicos, profissionais do setor do agronegócio. O trabalho será realizado com 
periodicidade mensal com a atualização dos dados. 

No caso específico da cana de açúcar,  conforme o relatório da Conab em 
cooperação com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, os 
levantamentos com a estimativa de safra ocorrem trimestralmente. O último foi 
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realizado entre os dias 31 de julho 13 de agosto de 2011, intitulado como o 
segundo levantamento da safra 2011/12 de cana-de-açúcar.  

Nesta etapa, foram visitadas praticamente todas as unidades de produção 
sucroalcooleira, situadas nos vários Estados produtores. De acordo com a 
metodologia empregada pela Conab, em cada levantamento, são programadas 
visitas dos técnicos a todas as unidades de produção em atividade. A coleta dos 
dados se dá por contato direto com as fontes de informação, permitindo a 
manutenção da base de dados atualizados de área plantada, produtividade por 
unidade de área e o desempenho industrial em cada unidade de produção. 

 
Condições Gerais da estimativa da área plantada e da produção agrícola no 
Brasil  
 
Segundo estimativas da pesquisa da Conab (Tabela 1), a área total plantada no 
Brasil para a safra 2011/2012 realizada até o mês de outubro é de uma estimativa 
no intervalo inferior de 50,43 milhões de hectares e no intervalo superior de 51,36 
milhões de hectares, com variação de cerca de 1,0% (511,6 mil hectares) e 2,9%, 
(1,44 milhões de hectares) em relação a safra anterior de 49,92 milhões de 
hectares. 
As maiores taxas de crescimento de área plantada no período são de produtos 
como: Milho 1ª safra (7,2%), Algodão (6,1%) e Soja (3,5%). Isso demonstra taxas 
bem inferiores se comparadas a projeção de safra de setembro. Já as áreas com 
tendência de maior redução estão Centeio (20,8%), Feijão 1ª safra (5,0%) e Trigo 
2,3%).  
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Tabela 1 – Brasil, Estimativa de Área Plantada das Safras 2010/2011 e 2011/2012 

(Em 1000 ha)

PRODUTO 2010/2011

(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (b-a) (c-a)

ALGODÃO 1.400,3 1.359,2 1.486,2 (2,9) 6,1 (41,1) 85,9

AMENDOIM TOTAL 84,7 84,4 86,0 (0,4) 1,5 (0,3) 1,3

     AMENDOIM 1ª SAFRA 66,0 65,9 67,1 (0,2) 1,7 (0,1) 1,1

     AMENDOIM 2ª SAFRA 18,7 18,5 18,9 (1,1) 1,1 (0,2) 0,2

ARROZ 2.820,3 2.742,9 2.804,3 (2,7) (0,6) (77,4) (16,0)

FEIJÃO TOTAL 4.009,2 3.892,5 3.938,4 (2,9) (1,8) (116,7) (70,8)

     FEIJÃO 1ª SAFRA 1.419,9 1.306,7 1.348,7 (8,0) (5,0) (113,2) (71,2)

     FEIJÃO 2ª SAFRA 1.823,8 1.823,8 1.823,8 - - - -

     FEIJÃO 3ª SAFRA 765,5 762,0 765,9 (0,5) 0,1 (3,5) 0,4

GIRASSOL 61,0 60,1 61,0 (1,5) - (0,9) -

MAMONA 219,3 213,3 217,7 (2,7) (0,7) (6,0) (1,6)

MILHO TOTAL 13.838,7 14.184,3 14.476,7 2,5 4,6 345,6 638,0

     MILHO 1ª SAFRA 7.916,3 8.245,0 8.486,8 4,2 7,2 328,7 570,5

     MILHO 2ª SAFRA 5.922,4 5.939,3 5.989,9 0,3 1,1 16,9 67,5

SOJA 24.181,0 24.658,1 25.039,2 2,0 3,5 477,1 858,2

SORGO 817,4 802,9 815,2 (1,8) (0,3) (14,5) (2,2)

SUBTOTAL 47.431,9 47.997,7 48.924,7 1,2 3,1 565,8 1.492,8

AVEIA 153,8 150,9 150,9 (1,9) (1,9) (2,9) (2,9)

CANOLA 46,3 45,7 45,7 (1,3) (1,3) (0,6) (0,6)

CENTEIO 2,4 1,9 1,9 (20,8) (20,8) (0,5) (0,5)

CEVADA 87,9 87,1 87,1 (0,9) (0,9) (0,8) (0,8)

TRIGO 2.149,8 2.100,7 2.100,7 (2,3) (2,3) (49,1) (49,1)

TRITICALE 46,9 46,6 46,6 (0,6) (0,6) (0,3) (0,3)

SUBTOTAL 2.487,1 2.432,9 2.432,9 (2,2) (2,2) (54,2) (54,2)

BRASIL 49.919,0 50.430,6 51.357,6 1,0 2,9 511,6 1.438,6

Percentual Absoluta2011/2012

SAFRA VARIAÇÃO

 
Fonte: CONAB e IBGE, levantamento outubro/2011 

Cada região do país tem apresentado diferentes dinâmicas de crescimento da área 
plantada. A região Centro-Sul deverá ocupar uma área em torno de 10,54  e 10,61 
milhões de hectares, ou seja, entre 0,6 e 1,7%. Cerca de 80% da área nacional 
cultivada com grãos está concentrada nesta região, divididos em 36% da região 
Sul, 34% da região Centro-Oeste e 10% da região Sudeste. As regiões Nordeste e 
Norte respondem pelos 20% restantes, correspondendo a 10,5 milhões de 
hectares. Deste total, a região Nordeste plantou 83,59% (8,75 milhões de hectares) 
e a região Norte 16,41% (1,72 milhões de hectares). 

Conforme a Tabela 2, a produção nacional de grãos para a próxima safra, até o 
mês de outubro de 2011, está estimada em torno de 157,01 a 160,59 milhões de 
toneladas, com expectativas de queda da produção de 5,95 e 2,37 milhões de 
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toneladas comparada a expectativa de safra de 2010/2011 de 162,95 milhões de 
toneladas, ou seja, queda no intervalo de (-) 3,7% e (-) 1,5%. 
 
Tabela 2 – Brasil, Estimativa da Produção de grãos das Safras 2010/2011 e 2011/2012 

(Em 1000 t)

PRODUTO 2010/2011
(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a) (c/a) (b-a) (c-a)

ALGODÃO - CAROÇO (1) 3.228,6 3.188,6 3.488,4 (1,2) 8,0 (40,0) 259,8
ALGODÃO - PLUMA 1.959,8 1.933,0 2.112,7 (1,4) 7,8 (26,8) 152,9
AMENDOIM TOTAL 226,5 223,5 228,3 (1,3) 0,8 (3,0) 1,8
     AMENDOIM 1ª SAFRA 199,2 195,4 199,1 (1,9) (0,1) (3,8) (0,1)
     AMENDOIM 2ª SAFRA 27,3 28,1 29,2 2,9 7,0 0,8 1,9
ARROZ 13.613,1 12.318,6 12.712,4 (9,5) (6,6) (1.294,5) (900,7)
FEIJÃO TOTAL 3.787,1 3.430,3 3.502,3 (9,4) (7,5) (356,8) (284,8)
     FEIJÃO 1ª SAFRA 1.680,3 1.307,8 1.372,4 (10,9) (6,8) (372,5) (307,9)
     FEIJÃO 2ª SAFRA 1.398,1 1.330,0 1.330,0 3,2 3,2 (68,1) (68,1)
     FEIJÃO 3ª SAFRA 708,7 792,5 799,9 11,8 12,9 83,8 91,2
GIRASSOL 76,7 73,3 74,4 (4,4) (3,0) (3,4) (2,3)
MAMONA 141,3 135,0 138,2 (4,5) (2,2) (6,3) (3,1)
MILHO TOTAL 57.514,2 57.327,0 58.989,4 (0,3) 2,6 (187,2) 1.475,2
     MILHO 1ª SAFRA 35.925,9 35.983,0 37.478,4 0,2 4,3 57,1 1.552,5
     MILHO 2ª SAFRA 21.588,3 21.344,0 21.511,0 (1,1) (0,4) (244,3) (77,3)
SOJA 75.324,3 72.187,4 73.295,5 (4,2) (2,7) (3.136,9) (2.028,8)
SORGO 2.314,0 2.193,1 2.227,3 (5,2) (3,7) (120,9) (86,7)
SUBTOTAL 156.225,8 151.076,8 154.656,2 (3,3) (1,0) (5.149,0) (1.569,6)
AVEIA 379,0 332,0 332,0 (12,4) (12,4) (47,0) (47,0)
CANOLA 69,7 61,1 61,1 (12,3) (12,3) (8,6) (8,6)
CENTEIO 3,2 2,5 2,5 (21,9) (21,9) (0,7) (0,7)
CEVADA 283,9 289,9 289,9 2,1 2,1 6,0 6,0
TRIGO 5.881,6 5.129,9 5.129,9 (12,8) (12,8) (751,7) (751,7)
TRITICALE 114,9 115,1 115,1 0,2 0,2 0,2 0,2
SUBTOTAL 6.732,3 5.930,5 5.930,5 (11,9) (11,9) (801,8) (801,8)
BRASIL (2) 162.958,1 157.007,3 160.586,7 (3,7) (1,5) (5.950,8) (2.371,4)

FONTE: CONAB e IBGE - Levantamento: Outubro/2011.
(1) Produção de caroço de algodão.
(2) Exclui a produção de algodão em pluma.

SAFRA
2011/2012 AbsolutaPercentual

VARIAÇÃO

 
 
Pode-se dizer que ainda é bastante precoce em tecer comentários e dar maiores 
explicações sobre o que poderá ocorrer quanto à evolução ou diminuição da área 
plantada e da produção de grãos no estado de Goiás e no resto do Brasil. 
Entretanto, o fato é que as condições climáticas podem ser consideradas um 
importante elemento na definição da variação percentual maior ou menor quanto à 
estimativa de safra. A Conab enfatiza que trabalha com uma média das últimas 
cinco safras, considerando a questão tecnológica e os problemas climáticos, uma 
vez que estes poderão influenciar diretamente na produtividade de cada produto no 
decorrer do ano-safra. 
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SUBGRUPOS  - GRÃOS 

Soja 
 

De acordo com a Tabela 3, utilizando a projeção do Balanço de Oferta e Demanda 
de soja no Brasil, safra 2011/2012, destaca-se o crescimento do estoque inicial 
com percentual de 43,65%, passando de 2,69 para 3,86 milhões de toneladas. As 
maiores tendências de queda estão na produção (-) 3,43%, exportação com queda 
de (-) 2,81%, seguida das reduções percentuais no suprimento, no consumo e no 
estoque final, 1,80%, 1,11%, 0,22%, respectivamente.  

Tabela 3 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Soja das safras 2010/2011 e 2011/2012 
Em 1.000 toneladas

PRODUTO SAFRA
ESTOQUE 

INICIAL
PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO

ESTOQUE 
FINAL

2010/11
2.690,0 75.324,3 100,0 78.114,3 40.450,0 33.800,0 3.864,3 

2011/12
3.864,3 72.741,5 100,0 76.705,8 40.000,0 32.850,0 3.855,8 

Perc. % 2010/2012 43,65% -3,43% 0,00% -1,80% -1,11% -2,81% -0,22%

SOJA

 
FONTE: CONAB e IBGE - Levantamento: Outubro/2011. 

Segundo o Relatório de Acompanhamento da safra brasileira do primeiro 
levantamento da Conab para a safra 2011/2012, publicado em outubro de 2011, 
(Tabela 4), a área plantada de soja alcançou uma estimativa 5% no limite superior 
para os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e 4,5% e 3,0% (limite 
inferior). Para Goiás e Distrito Federal, os percentuais foram de 6% para ambos no 
limite superior e de 4% e 2% no limite inferior, respectivamente. No Centro-Oeste, 
os percentuais de crescimento atingiram 5,2% e 4,1% (limite superior e inferior) 
acima da estimativa de área plantada nacional, 3,5% e 2,0%, passando de 24,18 
milhões de hectares para 25,04 milhões de hectares e 24,66 milhões de hectares 
(limite superior e inferior). 

A produção de soja no Brasil para a próxima safra está estimada em 73,29 milhões 
de toneladas, considerando o limite superior, frente à estimativa de setembro que 
era de 75,32 milhões de toneladas. Portanto, uma redução na projeção de 
produção com o volume menor de 2,03 milhões de toneladas se comparada à safra 
de 2010/2011, queda de 2,7%. Para o limite inferior, a queda torna-se ainda maior 
expressiva, de 3,14 milhões de toneladas, queda percentual de 4,2%. Entretanto, 
para a região Centro-Oeste, as expectativas são de elevação da produção com os 
percentuais de 2,4% e 1,3% (limite superior e inferior), puxados pela produção do 
Mato Grosso do Sul. 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS E CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

           
CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

Boletim de Conjuntura Agropecuária da FACE -  N. 2 / out.2011 

Equipe Responsável: Prof. Prof. Antônio Marcos de Queiroz, Prof. Edson Roberto Vieira e  Felipe Augusto P. B. Costa 

 

Tabela 4 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da soja nas safras 
2010/2011 e 2011/2012 

Safra 11/12 VAR. % Safra 10/11    Safra 11/12 VAR. % Safra 11/12 VAR. %

Lim Inf (b)    Lim Sup (c) (b/a)       (c/a) (d)                   (e) (e/d) Lim Inf (g)     Lim Sup (h) (g/f)           (h/f)

MT 6.398,8 6.686,7           6.718,7 4,5         5,0 3.190              3.100 -2,8 20.412,2 20.728,8          20.828,0 1,6             2,0

MS 1.760,1 1.812,9           1.848,1 3,0         5,0 2.937              2.950 0,4 5.169,4 5.348,1            5.451,9 3,5             5,5

GO 2.605,6 2.709,8           2.761,9 4,0         6,0 3.140              3.000 -4,5 8.181,6 8.129,4            8.285,7 (0,6)            1,3

DF 54,9 56,0                58,2 2,0         6,0 3.200              3.180 -0,6 175,7 178,1               185,1 1,4             5,4

CENTRO-OESTE 10.819,4 11.265,4         11.386,9 4,1         5,2 3.137              3.052 -2,7 33.938,9 34.384,4          34.750,7 1,3             2,4

BRASIL 24.181,0 24.658,1         25.039,2 2,0         3,5 3.115              2.927 -6,0 75.324,3 72.187,4          73.295,5 (4,2)          (2,7)

FONTE: CONAB e IBGE - Levantamento: Outubro/2011

REGIÃO/UF
ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha) PRODUÇÃO (Em mil t)

Safra 10/11
(a)

Safra 10/11
(f)

 

A produtividade apresentou queda praticamente em todo Centro-Oeste e também 
no Brasil. Apenas no Mato Grosso do Sul, esta foi positiva, passando de 2.937 
kg/ha para 2.950 kg/ha (elevação de 0,4%). De acordo os levantamentos 
anteriores, após o plantio, o clima foi elemento fundamental para boa safra, ou 
seja, foi decisivo para ajudar as lavouras no ótimo desempenho, embora tenha 
havido problemas de intensas chuvas que prejudicaram a colheita e 
comprometeram a qualidade da soja em algumas áreas isoladas do Mato Grosso 
do Sul. No geral, as produtividades da safra anterior foram recordistas em todos os 
Estados produtores de soja. 

Milho 

De acordo com a Tabela 5, ao utilizar a projeção do Balanço de Oferta e Demanda 
de milho no Brasil, para a safra 2011/2012, destaca-se o estoque inicial com 
percentual de 14,90%, passando de 9,80 milhões de toneladas para 10,43 milhões 
de toneladas. As exportações têm expectativa de crescimento de 6,25%, de 8,0 
milhões de toneladas para 8,5 milhões de toneladas. O consumo interno e o 
suprimento com crescimento de 3,0% e 2,99%, respectivamente. A produção e o 
estoque final de milho apresentaram um crescimento mais estável em relação aos 
demais itens, com 1,12% e 0,42%, respectivamente. 

Tabela 5 – Brasil: Balanço de Oferta e Demanda de Milho das safras  2010/2011 e 2011/2012 
Em 1.000 toneladas

PRODUTO SAFRA ESTOQUE 
INICIAL

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE 
FINAL

2010/11
9.080,2 57.514,1 250,0 66.844,3 48.411,5 8.000,0 10.432,8 

2011/12
10.432,8 58.158,2 250,0 68.841,0 49.863,9 8.500,0 10.477,1 

Perc. % 2010/2012 14,90% 1,12% 0,00% 2,99% 3,00% 6,25% 0,42%

MILHO

 
FONTE: CONAB e IBGE - Levantamento: Outubro/2011. 

Conforme a Conab e o IBGE (Tabela 6), comparada a outros estados, a projeção 
da área plantada de milho (primeira safra) que mais se destacou foi em Goiás, com 
crescimento de 40,0% e 30,0%, passando de 394,60 mil hectares para 552,4 mil 
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hectares e 513,0 mil hectares (limite superior e inferior), seguido de Mato Grosso 
com 12,0% e 8,0% (limite superior e inferior). A área plantada média goiana tem 
crescido bem acima do crescimento médio do Centro-Oeste (31,3% e 23,2%) e do 
Brasil (7,2% e 4,2%), embora haja forte tendência de substituição de áreas de 
milho e soja pela cultura da cana-de-açúcar em áreas mais próximas de usinas 
sucroalcooleiras dos municípios produtores de álcool e açúcar. 

Tabela 6 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho 
(primeira) das safras 2010/2011 e 2011/2012 

REGIÃO/UF Safra 10/11 VAR. % Safra 10/11 Safra 11/12 VAR. % Safra 10/11
(a) Lim Inf (b) Lim Sup (c) (b/a)      (c/a) (d)                    (e) (e/d) (f) Lim Inf (g) Lim Sup (h) (g/f) (h/f)

MT 62,1 67,1 69,6 8,0        12,0 5.899               5.350 (9,3) 366,3 359,0 372,4 (2,0) 1,7
MS 46,0 45,5 46,5 (1,0)       1,0 6.700               6.500 (3,0) 308,2 295,8 302,3 (4,0) (1,9)
GO 394,6 513,0 552,4 30,0      40,0 7.850               7.425 (5,4) 3.097,6 3.809,0 4.101,6 23,0 32,4
DF 27,5 27,5 27,5 - - 8.332               7.600 (8,8) 229,1 209,0 209,0 (8,8) (8,8)
CENTRO-OESTE 530,2 653,1 696,0 23,2      31,3 7.547               7.159 (5,1) 4.001,2 4.672,8 4.985,3 16,8 24,6
BRASIL 7.916,3 8.245,0 8.486,8 4,2           7,2 4.538               4.391 (3,3) 35.925,9 35.983,0 37.478,4 0,2 4,3

FONTE: CONAB e IBGE - Levantamento: Outubro/2011

PRODUÇÃO (Em mil t)
VAR. %Safra 11/12

ÁREA (Em mil ha)
Safra 10/11

PRODUTIVIDADE (Em kg/ha)

 

Para a produção de milho, há também uma mesma tendência de alta. Goiás 
apresentou o crescimento de 32,4% e 23,0%, passando de 3,10 milhões de 
toneladas para 4,10 milhões e 3,81 milhões de toneladas (limite superior e inferior), 
bem acima da média do Centro-Oeste (24,6% e 16,8%) e do Brasil (4,3% e 0,2%). 
Já a produtividade média do milho (primeira safra), tem apresentado queda em 
todos os estados produtores, principalmente Mato Grosso (-) 9,3%. O Centro-
Oeste apresentou queda na produtividade de 5,1% e o Brasil de (-) 3,3%, 
passando de 4.538 kg/ha para 4.391 kg/ha. As quedas nas produtividades estão 
relacionadas com a metodologia utilizada pela Conab que expurga as safras 
atípicas, permanecendo apenas as cinco últimas safras no cálculo. 

Para a segunda safra do milho (Tabela 7), no período 2010/2011 e 2011/2012, 
todos os estados da região Centro-Oeste mantiveram suas áreas plantadas, até 
porque a o plantio só iniciará a partir de janeiro de 2012, sendo, portanto, bastante 
precoce fazer estimativas, sem considerar os aspectos climáticos, quantidade de 
fertilizantes, de máquinas e implementos agrícolas comercializados. São Paulo se 
destaca como um dos estados com tendência de alta na área plantada de milho. 
 
O mesmo caso se repete para a produção e produtividade da cultura do milho 
(segunda safra), com percentuais negativos para os estados da região Centro-
Oeste e para o Brasil, dado que metodologia da Conab considera as cinco últimas 
safras, que, quando comparadas ao primeiro levantamento, demonstram quedas 
expressivas.  
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Tabela 7 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio do milho 
(segunda safra) das safras 2010/2011 e 2011/2012 

Safra 11/12 VAR. % Safra 10/11 Safra 
11/12

VAR. % Safra 11/12 VAR. %

Lim Inf (b)    Lim Sup (c) (b/a)       (c/a) (d) (e) (e/d) Lim Inf (g)     Lim Sup (h) (g/f)           (h/f)

MT 1.836,3 1.836,3           1.836,3 -             - -1,3 7.253,4 7.161,6            7.161,6 (1,3)          (1,3)
MS 979,4 979,4              979,4 -             - 0,3 3.222,2 3.232,0            3.232,0 0,3             0,3
GO 539,3 539,3              539,3 -             - -13,0 2.912,2 2.534,7            2.534,7 (13,0)        (13,0)
DF 4,9 4,9                  4,9 -             - -13,6 33,8 29,2                 29,2 (13,6)        (13,6)
CENTRO-OESTE 3.359,9 3.359,9           3.359,9 -             - -3,5 13.421,6 12.957,5          12.957,5 (3,5)          (3,5)
BRASIL 5.922,4 5.939,3           5.989,9 0,3         1,1 -1,4 21.588,3 21.344,0          21.511,0 (1,1)          (0,4)
FONTE: CONAB e IBGE - Levantamento: Outubro/2011.

PRODUÇÃO (Em mil t)
Safra 10/11

(a)
Safra 10/11

(f)
REGIÃO/UF

ÁREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE (Em kg/ha)

5.400              4.700
6.900              5.962

3.950              3.900
3.290              3.300

3.645              3.592
3.995              3.857

 
 
A produção de milho (segunda safra) no Centro-Oeste, passaria de 13,42 milhões 
de toneladas para 12,95 milhões de toneladas, queda de 3,5% (limite superior e 
inferior). A produção de milho nacional passaria de 21,60 milhões de toneladas 
para 21,51 e 21,34 milhões de toneladas, queda de 0,4% e 1,1%, respectivamente. 

A produção total esperada de milho no Brasil para a safra 2010/2011 deverá situar-
se entre 57,33 milhões de toneladas e 58,99 milhões de toneladas, com variação 
de 3,0% negativos e 2,6% de elevação, considerando a safra de 2009/2010, com 
uma colheita de 57,51 milhões de toneladas.  

SUBGRUPO - Outros 

Cana de açúcar  
 

De acordo com a Tabela 8, os estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 
Goiás tem perspectivas de expansão na área plantada de cana entre as safras 
2010/2011 e 2011/2012, em 5,8%, 21,4% e 12,2%, respectivamente. A elevação 
da área na região Centro-Oeste de 14,4% foi bem superior ao crescimento da área 
nacional de cana, 4,7%.  

Tabela 8 – Brasil e Centro-Oeste - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da cana-de-
açúcar das safras 2010/2011 e 2011/2012 

MT 207,1        219,1            5,8% 13.661,2     13.701,5     0,3% 65.980        62.547        -5,2%

MS 396,2        480,9            21,4% 33.476,7     37.002,2     10,5% 84.503        76.950        -8,9%

GO 599,3        672,4            12,2% 46.206,8     45.998,9     -0,4% 77.100        68.407        -11,3%

CENTRO-OESTE 1.202,5     1.372,4         14,1% 93.344,7    96.702,6    3,6% 77.724       70.465       -9,3%

Brasil 8.056,0     8.434,3         4,7% 623.905,1  588.915,0  -5,6% 77.446       69.824       -9,8%

Safra 
2010/2011                                                 

(e)

Safra 
2011/2012                                                

(f)

Var. %                                                 
(f /e)

Região/UF

Área (em mil ha) Produção (em mil t) Produtividade (em kg/ha)

Safra 
2010/2011                                                 

(a)

Safra 
2011/2012                                                

(b)

Var. %                                                 
(b/a)

Safra 
2010/2011                                                 

(c)

Safra 
2011/2012                                                

(d)

Var. %                                                 
(d/c)

 
FONTE: CONAB e IBGE - Levantamento: Agosto/2011. 
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Os dados da Tabela 9 demonstram que as intenções de plantio de cana-de-açúcar 
no Estado de Goiás apresentam crescimento de 15,18% da safra de 2010/2011 e 
safra 2011/2012, passando de uma área de 687,89 mil hectares para 792,31 mil 
hectares. Nesta mesma perspectiva, a produção obtida de cana passou de 47,74 
milhões de toneladas de cana moída para aproximadamente 53,79 milhões de 
toneladas, uma elevação de 12,70%. Já a produtividade ou rendimento médio 
projetado para o período para a cana apresenta uma redução de 3,72% no 
rendimento médio que reduziu de 82.983 kg/ha para 79.897 kg/ha. Tal queda pode 
ser justificada, principalmente, como fator de sazonalidade do período de escassez 
de chuvas no estado no ano de 2010, comprometendo a produtividade dos 
canaviais. 

Tabela 9 – Goiás - Área plantada, Produção e Rendimento Médio da Cana-de-Açúcar nas safras 
2010/2011 e 2011/2012 
 

ÁREA 
PLANTADA ÁREA COLHIDA

PRODUÇÃO 
OBTIDA REND. OBTIDO ÁREA PLANTADA ÁREA COLHIDA

PRODUÇÃO 
OBTIDA REND. OBTIDO

ÁREA 
PLANTADA 

PRODUÇÃO 
OBTIDA REND. M ÉDIO

( ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha ) ( ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha ) ( ha ) ( t ) ( kg / ha )

CANA-DE-AÇUCAR  687 898  575 215 47 733 283  82 983  792 310  673 286 53 793 782  79 897 15,18 12,70 -3,72

SAFRA 2010/2011 SAFRA 2011 – SETEMBRO VARIAÇÕES ( % )
P R O D U T O

 
FONTE: CONAB e IBGE - Levantamento: Outubro/2011. 

Nos municípios do sudoeste goiano, a elevação da produção e da área plantada se 
confirma pela intensificação do processo de implantação e expansão de usinas nos 
municípios, como Rio Verde, Mineiros, Jataí, Quirinopólis, observado nestas 
localidades uma gradativa substituição de culturas, principalmente, a soja e o 
milho, como também a redução de áreas destinadas à pecuária extensiva. 

De acordo com o acompanhamento da safra brasileira da cana-de-açúcar 
divulgado no Segundo Levantamento de Agosto de 2011 da Conab, há uma forte 
tendência da expansão da área plantada desta cultura em vários estados, 
principalmente em São Paulo com 79.520 hectares, Minas Gerais com 99.660 
hectares, Mato Grosso do Sul com 84.700 hectares, Goiás com 73.120 hectares e 
Mato Grosso com 12.010 hectares. Esse movimento de ocupação é justificado pela 
implantação de usinas que entraram em funcionamento na última safra e com 
previsão de mais cinco novas plantas no setor sucroalcooleiro para a próxima 
safra. 


